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APRESENTAÇÃO

PRÁCTICAS PEDAGÓGICAS, DIVERSIDAD Y FORMACIÓN DOCENTE

“Só quem pode surgir com o povo é o novo. 
E o novo são as crianças. 

Com elas, poderão vir as respostas que não encontramos” ...

“...Poxa, até que essa geração mais velha tem algo a oferecer”

Ubiratan D´Ambrosio
São Paulo, 8 de Diciembre de 1932 - 12 de Mayo de 2021

Este libro titulado Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística 

da  Sociedade, surge mientras transitamos un momento muy particular para nuestra 

especie humana, en donde se ve amenazada su existencia en forma global. Es por ello, 

que debe valorarse el esfuerzo de numerosos autores e investigadores que todavía 

sienten la necesidad y el deseo de entregar sus esfuerzos en la causa de la difusión de 

resultados de sus trabajos científicos.

Mientras esperamos soluciones, que resguarden al bienestar en la Salud y con 

ello en la recomposición de la Economía y Educación, por el retraso que esta situación 

pandémica produce, queda la esperanza de que el replanteo social en las estructuras 

de las sociedades nos lleven a valorar los resultados que hasta ahora nos ha permitido 

sobrevivir. Por lo tanto, en esta obra, donde el conjunto de capítulos reflejan la inherente 

participación en la diversidad de temáticas planteadas, están agrupados trabajos 

considerados desde el perfil profesional de cada temática asumida por autores de 

diversos lugares del planeta. 

En el Segundo Volumen que tiene como eje temático PRÁCTICAS PEDAGÓGICAS, 

DIVERSIDAD Y FORMACIÓN DOCENTE. La evolución del conocimiento llevo a actualizar 

las prácticas pedagógicas en la formación docente como así también en los diferentes 

niveles educativos, desde el preprimario hasta el universitario, y en la formación tradicional 

como en las alternativas. Por ello, este volumen presenta numerosas propuestas que llevan 

a recorrer el espacio tiempo de la educación, asumiendo propuestas para enfrentar este 

nuevo periodo de la enseñanza virtual, a distancia y con los implementos tecnológicos que 

llevan a mantener la formación en los distintos niveles aun en el aislamiento que la situación 

sanitaria nos obliga.

Esperando que estos trabajos sean de gran aporte a los lectores, les deseamos 

una buena lectura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ



APRESENTAÇÃO

PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, DIVERSIDADE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES

“Só quem pode surgir com o povo é o novo. 
E o novo são as crianças. 

Com elas, poderão vir as respostas que não encontramos” ...

“...Poxa, até que essa geração mais velha tem algo a oferecer”

Ubiratan D´Ambrosio
São Paulo, 8 de Diciembre de 1932 - 12 de Mayo de 2021

Este livro, intitulado Ciências Humanas: Estudos para uma Visão Holística da 

Sociedade, surge enquanto vivemos um momento muito particular para nossa espécie 

humana, onde sua existência está ameaçada globalmente. Por este motivo, deve 

ser valorizado o esforço de inúmeros autores e investigadores que ainda sentem a 

necessidade e o desejo de se empenharem na causa da divulgação dos resultados dos 

seus trabalhos científicos.

Enquanto esperamos por soluções que protejam o bem-estar na Saúde e com ela 

na recomposição da Economia e da Educação, pelo atraso que esta situação pandêmica 

produz, espera-se que o repensar social nas estruturas das sociedades nos leve valorizar 

os resultados que até agora nos permitiram sobreviver. Portanto, nesta coletânea, onde 

o conjunto de capítulos refletem a participação inerente à diversidade das questões 

levantadas, se agrupam obras consideradas a partir do perfil profissional de cada 

disciplina assumida por autores de diversas localidades do o planeta.

No segundo volume, cujo eixo temático se intitula PRÁTICAS PEDAGÓGICAS, 

DIVERSIDADE E FORMAÇÃO DE PROFESSORES, a evolução dos saberes conduziu 

à atualização das práticas pedagógicas tanto na formação de professores como 

nos diferentes níveis de ensino, desde o pré-primário ao universitário, e na formação 

tradicional como alternativa. Por isso, este volume apresenta inúmeras propostas 

que nos levam a percorrer o espaço-tempo da educação, assumindo propostas para 

enfrentar este novo período da aprendizagem virtual, a distância e com os implementos 

tecnológicos que levam a manter a formação em diferentes níveis mesmo no isolamento. 

que a situação de saúde nos obriga.

Esperando que esses trabalhos sejam de grande contribuição para os leitores, 

desejamos uma boa leitura.

SILVIA INÉS DEL VALLE NAVARRO

GUSTAVO ADOLFO JUAREZ
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RESUMO: A construção dos saberes 
no Processo de Ensino-aprendizagem 
vem se estabelecendo ao longo dos 
tempos de maneira a articular relações 
de poder que garantam a permanência e

hegemonia de abordagens etnocêntricas 
no desenvolvimento de práticas 
pedagógicas. Em decorrência disso; há, 
nos ambientes de ensino, desvalorização 
de ordem social e cultural com traços 
identitários de africanidades marcantes. O 
dimensionamento dos currículos é pautado 
por parâmetros que reconhecem somente 
as formas dos saberes hegemônicos 
como sendo os pilares sustentadores dos 
conteúdos históricos a serem reiterados de 
maneira dissociativa e descontextualizada 
com a sociedade multirracial em que 
vivemos. No caso do Brasil não há como 
refutar, dentro do cenário educacional, a 
significativa presença de afrodescendentes 
disseminados pela diáspora. Diante 
deste quadro, faz-se necessário intervir 
na realidade social criando estratégias 
de transformação e implementação de 
metodologias decoloniais que se tornem 
capazes de compartilhar os saberes 
tradicionais de matriz africana, para 
que haja uma redemocratização no 
ensino. Nosso intuito neste trabalho será 
problematizar as tensões e conjecturas 
decorrentes da criação de novos 
parâmetros redimensionadores no ensino-
aprendizagem de música.
PALAVRAS-CHAVE: Saberes. 
Etnomusicologia. Educação Musical. 
Processo de Ensino. Música.
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ABOUT THE APPLICATION OF MUSICAL KNOWLEDGES OF AFRICAN ORIGIN TO THE 
TEACHING OF MUSICAL EDUCATION

VISUAL ABSTRACT

1 INTRODUÇÃO

As novas tensões provenientes da retomada partidária que deu margem ao golpe 

político instaurado pelo governo, supostamente, acarretaram o retrocesso do quadro 

educacional logo após as últimas conquistas legislativas que abriram caminho para um 

vislumbre de justiça social e redemocratização do ensino. Foram grandes os esforços 

e longos os anos de lutas políticas e sociológicas para o redirecionamento de ações e 

práticas realizadas pelo Ministério da Educação no campo das relações étnico-raciais. 

As últimas leis sancionadas a respeito da problemática em questão perpassaram por 

diversos caminhos e apontaram soluções que não chegaram a se efetivar por completo a 

médio e longo prazo para promover o equilíbrio em meio às desigualdades. As resoluções, 

antes previstas em lei - que versavam sobre a obrigatoriedade do ensino de História e 

Cultura Afro-Brasileira e Africana em todos os estabelecimentos de Ensino, desde a 

Educação Básica à Universidade, alcançando níveis de especialização em Centros de 

Formação - deixaram de ser obrigatórias. 
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Entretanto, aquilo que poderia ser caracterizado como um arrefecimento das 

conquistas alcançadas - decorrentes de longas jornadas e verdadeiros embates travados 

no âmbito da educação - poderá se reverter em algo mais proeminente e eficaz, uma vez que 

o caminho para o processo de abertura política e redemocratização do ensino já foi iniciado. 

O que antes era “obrigatório” repercute e reverte-se com muito mais força, de maneira livre. 

O despertar ocasionado por esta dura trajetória não se findou, pelo contrário, ainda está em 

andamento e suscita mais coragem e desbravamento frente aos desafios que se tornaram 

muito maiores; se refletem e se traduzem nas questões de raça, as mais contundentes 

possíveis, historicamente construídas, inseridas no tecido social da humanidade. 

Avancemos criando resistência, tal qual o africano assim o faz, de maneira sábia 

e sorrateira, como quem se embrenha pela mata e deixa um galho atravessado no meio 

do caminho para que ninguém o encontre, desviando assim a atenção de quem o procura 

infaustamente no intuito de opressão. 

Edgar Morin (2011) desenvolveu intensa pesquisa acerca da complexidade do 

conhecimento na contemporaneidade. Esta complexidade concebida e potencialmente 

consentida possibilita a contraposição do conhecimento científico - propiciador dos 

saberes históricos pactuados e fixados em padrões sociais rigidamente engendrados, bem 

como, sua normalização, regras e formas de pensamento - com o conhecimento tradicional, 

propiciador dos saberes sociais, culturais, humanizados em múltiplas referências, oriundas 

das trajetórias pessoais de cada sujeito. Ao nos referirmos a esses últimos como sendo 

saberes “humanizados”, estamos querendo, na verdade, aludir ao fato de que a autonomia 

experimentada pelo indivíduo em seu espírito/cérebro, é capaz de traçar delineações 

consideráveis a partir de referenciais diversificados (MORIN, 2011, P.24): 

Assim, descobrimos a complexidade genérica do conhecimento humano. Não 
se trata apenas do conhecimento de um cérebro em um corpo e de um espírito 
em uma cultura: é o conhecimento que gera de maneira bioantropocultural um 
espírito/cérebro em um hic te nunc. Além disso, não é somente o conhecimento 
egocêntrico de um sujeito sobre um objeto, mas o conhecimento de um sujeito 
portador, igualmente, de genocentrismo, etnocentrismo, sociocentrismo, isto é, 
vários centros-sujeitos de referência, (MORIN, 2011, p. 22).

Morin busca, na pesquisa, um “método” capaz de desconstruir as formas 

doutrinárias e ideológicas oriundas do modelo iluminista decadente, preconizador de 

uma realidade social fracionada e deficiente no seu sentido político, social e humano. 

Transcorre sobre um tratado para a reforma do pensamento, por meio da complexidade que 

o mesmo comporta, portanto, apresenta a possibilidade de um pensamento polissêmico 

e multidisciplinar. A partir do paradigma da complexidade, desenvolve a construção dos 

saberes, apontando para a vulnerabilidade do paradigma científico ante os desafios da 

globalização, implicando indiretamente na contextualização dos conhecimentos. 
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Em seus estudos referentes às “Ideias” (Tomo IV) da obra “O Método”, início da 

década de 1990, o autor destaca que “todo conhecimento, inclusive o científico, está 

enraizado, inscrito no e dependente de um contexto cultural, social e histórico” (MORIN, 

2011, p. 17). Tal constatação conduz à primeira tensão que gostaríamos de destacar, acerca 

da emancipação do conhecimento, uma vez que, há que se identificar os pormenores 

e enraizamentos imersos no contexto.   Nilma Lino Gomes (2005), quando trata das 

estratégias de atuação na educação das relações étnico-raciais – permeáveis a saberes 

associados à aplicação de práticas pedagógicas direcionadas às questões étnicas - parte 

da reflexão de que a questão racial está intrinsecamente ligada às “nossas representações 

e aos nossos valores sobre o negro” (GOMES, 2005, p. 145) na sociedade de classes. 

Problematiza a tese de que “a função da escola está reduzida à transmissão dos conteúdos 

historicamente acumulados, como se estes pudessem ser trabalhados de maneira 

desvinculada da realidade social brasileira” (GOMES, 2005, p. 146) sendo suficientes para 

atender às demandas identitárias dos sujeitos envolvidos, engendrados sistematicamente 

nos ambientes institucionais de ensino numa sociedade repleta de multirracialidade. 

Reitera que “a educação é um processo amplo e complexo” - no qual estão 

imbricados os sujeitos aluno e professor na “construção de saberes culturais e sociais 

que fazem parte do acontecer humano” (GOMES, 2005, p. 145) - que precisa ser 

redimensionado por novos parâmetros autossustentáveis, definidores de princípios como: 

ética, alteridade, identidade, diversidade, cultura e relações raciais (GOMES, 2005, p. 147).

As elucidações de Gomes remetem ao pensamento de Morin (2011), sobre 

a autonomia do indivíduo enquanto espírito/cérebro, na busca da emancipação do 

pensamento, possibilitada pelo paradigma da complexidade do conhecimento, que surge 

liberto das amarras do cientificismo. A “cultura e sociedade estão em relação geradora 

mútua; nessa relação não podemos esquecer as interações entre indivíduos, eles próprios 

portadores/transmissores de cultura, que regeneram a sociedade, a qual regenera a 

cultura” (MORIN, 2011, p. 19)

Tomamos por base os estudos desses educadores para chegarmos à compreensão 

de que é preciso criar espaços para a construção de saberes dentro dos ambientes de 

ensino, através de novas abordagens conceituais e metodológicas, por meio de ações 

afirmativas que visem a resolução do problema de dentro para fora. 

Na cumplicidade e introjeção de saberes outros, que não aqueles que nos foram 

inculcados, surge a representatividade cultural do “ser” complexo a ser cotidianamente 

decodificado. Tal perspectiva não implica em obrigatoriedade, mas na determinação 

e alteração das relações de poder e controle social, tendo em vista o constante 

questionamento inerente à “democracia”. Sabemos que:
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Assumir a diversidade cultural (...) representa não somente fazer uma reflexão 
mais densa sobre as particularidades dos grupos sociais, mas também, 
implementar políticas públicas, alterar relações de poder, redefinir escolhas, 
tomar novos rumos e questionar nossa visão de democracia (GOMES, 2003).

Através da ressignificação de conceitos e paralelos que transfiguram os sentidos 

e saberes contidos nas práticas pedagógicas do ensino de música - por meio das 

quais são forjados parâmetros e princípios éticos na construção de saberes, valores e 

representações do negro na sociedade - desenvolveremos e fundamentaremos nossa 

visão acerca do tema. 

2 CONSTRUÇÃO DO SIGNIFICADO MUSICAL

“Quem criou a música? Como se cria? Para quem? Para quê? Com que 

finalidade?” (PICCONI, 2011).  São pertinentes as questões levantadas pela antropóloga 

Maria Lina Picconi, por ocasião do XXXIII Congresso Internacional de Americanística em 

Perugia /Itália. Na sessão destinada à área de Etnomusicologia, intitulada: sobrevivência, 

persistência e novas contribuições da música e das danças tradicionais na América, ela 

nos instiga a refletir, sob a égide da globalização, sobre a relevância de diversas formas de 

expressão musical, que tem apresentado tendência à uniformização de particularidades 

locais. Pensando nas respostas para as perguntas acima relacionadas, entendemos que 

a construção do significado musical só acontece quando há a representação cultural 

daqueles que estão envolvidos na sua produção. A produção pressupõe uma forma de 

organização social específica que é destinada à efetivação da prática musical com todos 

os significados permeáveis a ela. Se o indivíduo não se sente representado em sua cultura, 

suas vivências e gostos musicais, a construção do significado musical perderá o sentido 

face a elementos externos que lhe são impostos ou apresentados como referência única 

na construção do significado.  

Em palestra apresentada no V Encontro Anual da Associação Brasileira de 

Educação Musical na cidade de Londrina em julho de 1996, Lucy Green (1996) observa 

que “diferentes grupos sociais se relacionam diferentemente com a música” (GREEN, 

1996). Sendo assim,

Tomando-se como referência a classe social, uma quantidade maior de 
pessoas da classe média tende a frequentar mais concertos de música clássica 
ou aprender a tocar instrumentos “clássicos” que pessoas da classe operária; 
tomando-se a etnia, a maioria dos músicos de reggae na Inglaterra era de afro-
caribenhos durante os anos setenta e oitenta; em Londres, no início dos anos 
noventa, muitos jovens sul-asiáticos ouviam um tipo de música que combinava 
música pop euro-americana com asiática; e indo-se à ópera, você encontrará 
uma plateia eminentemente de pessoas brancas; tomando-se o gênero, através 
da história da música clássica ocidental, sabe-se que a vasta maioria dos 
compositores é de homens com muito poucas mulheres; em muitas sociedades 
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as mulheres tocam certos instrumentos como o piano, e raramente são 
bateristas; alguns tipos de música popular são mais apreciados por meninas 
e outros por meninos. “Similarmente, outros grupos sociais tais como, religião, 
idade, nacionalidade ou subcultura, têm suas correlações com diferentes tipos 
de música”, (GREEN, 1996).

Diante dessas conjecturas, vemos que a deferência a fatores como o espaço e 

tempo de uma determinada geração num determinado sistema sociocultural, com suas 

próprias representações e visões diversificadas de mundo, determinam a construção dos 

significados na medida em que os anseios e expressões se modificam e se manifestam 

nos diferentes contextos. Isto acontece de maneira simbólica, já que cada indivíduo 

agrega em si mesmo, além dos valores, as significações de experiências e vivências 

musicais do seu espaço/tempo na dimensão corpórea das relações humanas assumidas.

Cabem então, outros questionamentos como por exemplo, “como a música 

alcança o ouvinte? (...) como a música é passada de geração em geração?”, (GREEN, 

1996). E ainda: como ocorre a receptividade aos bens culturais que a produção musical 

utiliza como meio de propagação de um conteúdo? 

A esta altura, seria não menos pertinente, identificar “o grau de acordo ou 

desacordo acerca desses significados, como velhos significados são reproduzidos e 

novos gerados” (GREEN, 1996), como eles são construídos, mantidos e questionados; 

até que ponto as construções decorrentes das produções musicais afetam o consumo e 

atendem às expectativas do ouvinte. Como a prática musical se organiza socialmente em 

função dos significados que vão sendo construídos paralelamente? Como são ordenados 

os materiais sonoros que se configuram na produção musical, de maneira a torná-la 

racionalmente perceptível ao ouvinte? 

Fato é, que, “para que a experiência musical ocorra, os materiais sonoros 

precisam ser organizados com alguma coerência, e essa coerência precisa ser 

racionalmente percebida pelo ouvinte” (GREEN, 1996). Mas quem é esse ouvinte? Onde 

se situa? Como alcançá-lo? 

A produção musical emerge das vivências musicais internalizadas historicamente 

no indivíduo. O conjunto dessas vivências definirá um todo que configura num estilo ou 

gênero na construção de um significado inerente; aquilo que é de natureza inerente, “o 

inerente emerge quando, por exemplo, um bit de material sonoro nos induz na expectativa 

de outro bit ou um bit evoca um outro, ouvido anteriormente ou contrasta com ele – daí, 

podemos inferir uma relação ou significado” (GREEN, 1996).  No espaço de uma produção 

musical específica e da construção dos significados,

O ouvinte deverá ter alguma experiência musical prévia desse tipo de música 
e estar familiarizado ou deter algum conhecimento com o estilo musical para 
perceber algum conhecimento inerente. Do contrário, poucos significados 
serão percebidos (GREEN, 1996).
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Devemos atentar para os seguintes pontos: primeiro, as experiências musicais 

oriundas das vivências adquiridas anteriormente pelo indivíduo não se constituem num 

mero artefato mediador na construção dos significados (GREEN, 1996), antes porém, 

corroboram com a percepção dos mesmos e operam na produção musical de acordo 

com e em função de um contexto social, cultural e histórico específico. Segundo:  não 

há como separar as experiências musicais adquiridas pelo indivíduo dos significados 

musicais construídos. 

Essas observações são importantes para avaliarmos as tensões decorrentes do 

processo de consumo, que acabam por relativizar a regulação da produção, já que ela se 

dá como uma construção social indissociável de seus significados inerentes;

Sem algum entendimento de que música é uma construção social, não 
seremos capazes de identificar nenhuma coleção sonora específica como 
musical. Quando escutamos música, não podemos separar, inteiramente, 
nossas experiências dos seus significados inerentes, de uma maior ou menor 
consciência do contexto social que acompanha sua produção, distribuição ou 
recepção (GREEN, 1996);

Portanto, é na dimensão em que se situam os contextos, que a construção dos 

significados inerentes - aqueles que fazem parte de vivências anteriores experimentadas 

pelo indivíduo - surge, inter-relacionadamente, com as delineações de outros fatores 

simbólicos que se somarão posteriormente na experiência musical total. As delineações 

do significado musical ocorrem imperceptivelmente e estão associadas a aspectos 

alheios, extrínsecos ao material sonoro percebido. 

A memória subconsciente remete a construção de valores previamente 

estabelecidos por força do contexto em que um determinado indivíduo se insere. 

Sendo assim, a construção dos significados é permeável, tanto à inerência, quanto às 

delineações associadas ao espírito/cérebro (MORIN, 2011) compartilhado de forma 

autonomizada na produção musical. A tensão demarcada neste contexto é identificada 

a partir da conjectura de que, apesar da interdependência observada, “é a habilidade 

própria de cada um dos significados de se tornar obscuro, que tem causado, até certo 

ponto, toda discussão e desentendimento sobre música” (GREEN, 1996). É, portanto, na 

interação ambígua entre esses dois pontos, que se unem as significações inerentes e 

delineadas no indivíduo, ocasionando a sua experiência musical total em um hic et nunc. 

Estas significações são compartilhadas dentro de contextos específicos, na 

medida em que se estabelece uma “troca” baseada nas vivências de cada um dos sujeitos, 

aluno e professor. Considerando o significativo contingente de afrodescendentes na 

sociedade brasileira, preponderam na construção dos significados, as significações 

inerentes construídas a partir de delineações próprias da cultura africana, necessárias 
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para que a produção musical prevaleça e a experiência musical total aconteça. O 

que se constata nos ambientes de ensino, mais especificamente no Brasil, é que a 

identificação com os materiais sonoros disponíveis e apresentados deveria pelo menos 

em parte, corresponder aos contextos sociais e culturais identitários que servem como 

representação e referência dos saberes de matriz africana.

3 CONSTRUÇÃO DA IDENTIDADE MUSICAL E SABERES DE MATRIZ AFRICANA

Ao falarmos de delineações musicais na construção dos significados e de como elas 

se encontram atreladas aos contextos específicos de forma individual e autonomizada no 

espírito/cérebro (MORIN), ocorre-nos lembrar que tais delineações “não são simplesmente 

ouvidas, mas adotadas como símbolo de identidade social” (GREEN, 1996). 

Não importa se se toca, canta, ouve, compõe, estuda ou ensina-se música; 
pode-se se apossar da música e usá-la como uma peça de nossa indumentária, 
indicando alguma coisa sobre sua situação social, etnia, gênero, preferência 
sexual, religião, subcultura, valores políticos, etc. (GREEN, 1996) 

Assim, a construção do significado musical pode chegar a níveis simbólicos de 

identidade quando levamos em conta as diversas formas identitárias de uma sociedade 

multicultural. As representações culturais servirão também, como suporte na afirmação 

de uma identidade musical constituída a partir da experiência musical total, na lógica 

inter-relacional dos significados inerentes e delineados. Acreditamos que a identidade 

musical deve ser uma construção pessoal, histórica e sociocultural, baseada nas 

vivências historicamente compartilhadas e expressas dentro da sociedade. Entretanto, a 

produção que uma identidade musical agrega, perpassa por um conjunto de significações 

do passado e presente que se transfiguram na busca da expressividade abarcada pela 

experiência musical total,

Todas as identidades estão localizadas no espaço e no tempo simbólico. Elas 
têm aquilo que Edward Said chama de suas ‘geografias imaginárias’ (Said,1990): 
suas ‘paisagens’ características, seu senso de ‘lugar’, de ‘casa/lar’, ou Heimat, 
bem como suas localizações no tempo -nas tradições inventadas que ligam 
passado e presente, em mitos de origem que projetam o presente de volta ao 
passado, em narrativas de nação que conectam o indivíduo a eventos históricos 
nacionais mais amplos, mais importantes, (HALL, 2005, p. 72);

A produção musical será fruto das construções dos significados inerentemente 

construídos, porém, transfigurados pela necessidade do discurso expresso e manifesto 

no presente. Isto define o caráter de mutabilidade permanente da Identidade Musical, 

que refletirá nas formas de saberes múltiplos enriquecidos por possibilidades que a 

experiência musical total propicia. 
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No caso dos saberes de matriz africana, vemos que a produção musical dos 

sujeitos envolvidos - percebida e identificada em meio à manifestação e expressividade 

do discurso, pela transmissão direta dos saberes “silenciados”, cujas delineações, de 

maneira imperceptível, solidificam como fruto das vivências contextualizadas sócio 

culturalmente - emerge do afloramento daquelas questões cruciais que sempre guiam o 

leitmotiv emblemático e memorial da população negra. As questões diaspóricas e raciais 

de resistência e desigualdades, as lutas por justiça social e cognitiva insurgem, com 

efeito, ainda que de procedência subconsciente, na produção e são determinantes para 

que a experiência musical total aconteça, ipso facto:

As experiências musicais da Diáspora africana, dentro do amplo espectro de 
sua identidade negra, distinguem-se por peculiaridades e traços específicos. 
E, mesmo em cada um dos países onde se desenvolveram, essas expressões 
se subdividem em muitos subgêneros e estilos, como é o caso, em Cuba, dos 
amplos e diversificados complexos da rumba e do són, (LOPES, 2005, p.181). 

A “identidade negra” encontra-se profundamente imersa num processo de 

representação cultural que transcende gerações. Pode retroagir na memória cultural e 

no espaço/tempo – “a moldagem e remoldagem de relações espaço/tempo no interior 

de diferentes sistemas de representação, têm efeitos profundos sobre a forma como as 

identidades são localizadas e representadas” (HALL, 2005, p.71) - para tornar possível o 

empoderamento de saberes múltiplos compartilhados que interagem entre si, pela ação 

dos indivíduos ouvintes, parceiros na exposição à música (GREEN, 1996).

Os indivíduos só podem formar e desenvolver o seu conhecimento no seio de 
uma cultura, a qual só ganha vida a partir das inter-retroações cognitivas entre 
os indivíduos: as interações cognitivas dos indivíduos regeneram a cultura que 
as regenera (MORIN, 2011, p. 24);

Em última análise, percebemos que as interações cognitivas retroagidas entre os 

indivíduos na memória cultural individual manifestada no presente - que emerge como 

legado proveniente das vivências historicamente construídas, acumuladas e transfiguradas 

em saberes tradicionais - servem como base para a formação das identidades e tem o 

poder de regenerar a cultura obtendo um efeito reverso, portanto, de auto regeneração 

sobre ela própria. Em relação aos saberes múltiplos de matriz africana, há toda uma 

história de fatos marcantes e dolorosos decorrentes do processo da escravidão, que 

foram severamente vivenciados e transmitidos dentro de um contexto social específico e 

se somaram à tradição.

A garantia de integridade perene se constitui não só em compactuação e 

preservação do legado histórico-cultural, mas também em chamado. Aqueles que 

são vocacionados para transmitir os saberes legítimos, oriundos da tradição africana, 
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possuem a prerrogativa de autonomização do espírito/cérebro, que lhes foi outorgada 

dentro de um contexto mágico-religioso e social. A tempo, deve-se ter em mente, que 

“todas as tradições africanas postulam uma visão religiosa do mundo” (HAMPATÉ BÂ, 

2011, p.173). Portanto, as eventuais tensões geradas entre africanismos e crioulizações, 

se fundem no reconhecimento mútuo do legado e possibilitam suas transformações e 

renovações, regenerando-o e fortalecendo-o enquanto cultura em seus territórios.

Repensar o conceito de territorialidade, bem como seu valor simbólico, no 

imaginário coletivo educacional, garante que os grupos sociais sejam representados de 

acordo com o legado que comportam. É através da conquista do espaço/tempo no hic et 

nunc, que a resistência transcende às transformações e ressignificações, antes porém, 

fortalecendo o presente.

A luta pela representação cultural na condição de alteridade se trava em todos os 

campos, como também na educação. Age como referencial importante dos fazimentos 

de justiça social e cognitiva junto às populações negras. Segundo Gomes, o Brasil se 

configura como uma das maiores sociedades multirraciais do mundo com cerca de 44,6% 

de sua população sendo de ascendência negra e africana, o que denota considerável 

influência dos traços de africanidade presentes na sociedade, que são expressos de 

diversas formas; na cultura, na corporeidade e na construção das suas identidades. 

Percebemos que a legitimação dos saberes de matriz africana no campo da educação, 

constitui num dado irrefutável para o aprimoramento das práticas pedagógicas.

Para além das formalidades, tais traços culturais acabam por delinear os 

significados inerentes necessários à abertura de novos caminhos, possibilitando 

perspectivas na aprendizagem que se polarizarão futuramente, na identificação de 

respostas promissoras e em aptidões pontuais imprescindíveis ao compartilhamento de 

experiências musicais mais abrangentes e contextualizadas. Dentre as diversas formas 

de expressão e manifestação musical estética ou ritual, identifica-se o “eu” complexo a 

ser decodificado em suas contradições dentro de sistemas culturais e sociais específicos 

com suas visões diversificadas de mundo. 

É preciso que a experiência musical aconteça de maneira a suscitar vivências 

e transformações satisfatórias, legitimadas e condizentes com um “fazer musical” que 

venha a ser contextualizado com a realidade identitária do sujeito social no ambiente de 

ensino, proporcionando a descoberta das suas identidades musicais e de referenciais 

positivos na contemplação da alteridade. 

É por meio desse encontro, ocasionado pela maneira de como os significados e 

as identidades musicais são construídas, através da vivência dos saberes tradicionais 

oriundos da própria cultura, que se colhem benefícios pedagógicos. Como compromisso 
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ético de valorização humana, a busca de resultados palpáveis por meio da integração 

de percepções diversificadas, justifica cognitivamente o processo de aprendizagem em 

música, garantindo a representação dos sujeitos.

As formas de pensar estes saberes são traduzidas como valor simbólico e patrimônio 

cultural da sociedade. Devem ser fixadas nas esferas de vida pelas quais perpassam as 

identidades dos grupos sociais a elas vinculados. Devem ser vislumbradas em todas as 

instâncias que abarcam as classes hierarquizadas, alterando as relações humanas e 

raciais que se evidenciam no poder daqueles que silenciam e negam a dignidade da cultura 

negra e a incalculável riqueza de seu patrimônio, como forma de justiça aos que lhe são 

de direito. A justiça se dá por critérios multidimensionais, na abertura de novos parâmetros 

educacionais que contemplem as formas de pensar dos saberes tradicionais de matriz 

africana, que sempre foram depreciados, ainda que veladamente, nos meios acadêmicos 

onde a incipiência aliada à onipotência, suplanta qualquer outra possibilidade de aquisição 

de conhecimento complexificado (MORIN, 2011) acerca da temática. A desconfiguração 

social ocasionada, também, pela descentralização do padrão etnocêntrico (HALL,1996), 

em meio às crises do Estado e do capitalismo europeu, aponta para a criação de novas 

tecnologias sociais, no reconhecimento de uma demanda multicultural. Para a adoção de 

um pensamento complexificado no qual tornam-se possíveis o preenchimento das lacunas 

e defasagens sociais e culturais dos países emergentes. 

Portanto, na esfera da construção das identidades musicais e seus significados, 

é preciso dar lugar às modalidades culturais que considerem o prisma étnico-racial 

em amplos e diversos sentidos, como forma de aprimoramento pedagógico no campo 

da educação formal e não formal. Os saberes artísticos proporcionados por meio de 

cosmovisões diferenciadas - capazes de agregar uma gama de valores tradicionais 

humanizados por modos de vida específicos e noções cosmológicas mágico-religiosas 

podem fazer emergir as representações culturais imprescindíveis ao desenvolvimento 

neurocientífico/cognitivo dos grupos sociais envolvidos na questão.

As vozes desses saberes múltiplos ressoam na condição humana de alteridade 

e urgem por legitimação e transformação onde novas formas de escuta poderão ser 

recriadas e práticas reinventadas, diferentes das já enraizadas e introjetadas como forma 

de violência simbólica imposta pela ordem do que já foi feito.  
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